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O melão é um fruto muito apreciado e 
de popularidade crescente no Brasil, sendo 
também consumido em larga escala na Europa, 
Estados Unidos e Japão.
desse fruto, seguido pela Amé-
rica (13,90%), europa (11,11%), 
África (6,24%) e ocea nia 
(0,38%) (FAo, 2013). A China 
ocupa a primeira posição em 
produção mundial dessa cucur-
bitácea, com 17.181.000 tone-
ladas, apresentando uma área 
plantada de 586.100ha, seguida 
pela turquia, com 1.647.988 
toneladas e Iran, com 1.400.000 
toneladas (FAo, 2013). 
o Brasil destaca-se na 11ª posi-
ção no ranking mundial de pro-
dução de melões. essa produção 
representa grande importância 
para o país, em especial para a 
região Nordeste, com a geração 
de emprego e renda para os 
estados produtores (FAo, 2013). 
Rico em vitaminas (A, B, B2, B5 
e C) e sais minerais (potássio, 
sódio e fósforo), também apre-
senta propriedades medicinais, 
terapêuticas, diuréticas, calman-
tes e alcalinizantes, caracterís-
ticas essas que estimulam seu 
consumo (silva & Costa, 2003).
Nas últimas décadas, a produção 
mundial de melão apresentou 
um incremento de 55%, passan-
do de 20 milhões de toneladas 
de frutos em área cultivada de 
1,1 milhão de hectares, em 1999 
(silva & Costa, 2003), para 31 
milhões de toneladas em área 
de 1,4 milhões hectares, em 
2011 (FAo, 2013). o continen-
te asiático é responsável por 
68,37% da produção mundial 
Introdução
Polinização do meloeiro: biologia reprodutiva e manejo de polinizadores 9
Introdução
de acordo com Araújo et al. 
(2003), trata-se de uma cultura 
de importância expressiva para 
essa região, tanto pela posição 
geográfica estratégica como 
pelas condições de solo e clima 
que favorecem a interação das 
cultivares e o ambiente, propor-
cionando o desenvolvimento 
de frutos com qualidade para 
atender as exigências dos países 
importadores. 
Apesar do excelente desem-
penho da cultura no Nordeste 
brasileiro, sua produção de-
pende hoje da introdução de 
colônias de abelhas-melíferas 
(Apis mellifera l.) nos plantios 
para assegurar a produtivida-
de e a qualidade dos frutos. A 
e usá-las sem nenhum crité-
rio. Além dos óbvios riscos de 
acidentes em virtude da mani-
pulação de abelhas por pessoas 
não capacitadas para executar 
esse trabalho, há uma eleva-
ção nos custos de produção e 
o resultado nem sempre é o 
 desejado, ou fica abaixo do que 
a  cultura poderia potencialmen-
te  produzir. 
dessa forma, a presente publi-
cação é voltada para produ-
tores, apicultores, assistência 
técnica e demais agentes envol-
vidos nessa cadeia produtiva, 
visando sensibilizá-los para a 
adoção de práticas agrícolas 
mais amigáveis aos polinizado-
res do meloeiro. 
razão para isso é que a maioria 
das áreas exploradas é normal-
mente carente da presença de 
agentes polinizadores em quan-
tidade e distribuição ideais, 
para assegurar bons índices de 
produtividade (Freitas, 1998). 
Assim, os baixos índices de po-
linização nos plantios de melão 
podem contribuir para limitar 
a expressão do material culti-
vado, tanto na produtividade 
quanto na qualidade dos frutos. 
A carência de informações so-
bre o uso de abelhas-melíferas 
para a polinização do meloei-
ro, associada à necessidade de 
 usá-las nas áreas cultivadas, tem 
levado os produtores a com-
prarem ou alugarem colônias 
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passando de 38 mil para 332 
mil toneladas anuais (IBge, 
2007). Nas últimas décadas, 
o país passou de importador 
a exportador dessa hortaliça 
(Fontes & Puiatti, 2005), e a 
evolução da cultura nos últimos 
anos mostra que sua produção 
continua crescendo, passando 
de 11.000ha em 1999 de área 
cultivada para 19.695ha em 
2011 (FAo, 2013). Nesse ano, 
a produção brasileira foi de 
499.330 toneladas, sendo o 
Nordeste responsável por 93% 
desse total (FAo, 2013). Nessa 
região, os polos de Mossoró e 
Açu, no Rio grande do Norte, 
Baixo Jaguaribe, no Ceará 
e Petrolina-Pe/Juazeiro-BA 
(FIGURA 1), são considerados 
como os principais produtores 
(IBge, 2011).
quando emergiram  importantes 
polos de produção nos  estados 
de são Paulo, Pará e na  região 
do submédio do Vale do são 
Francisco, polarizado por 
 Petrolina-Pe e Juazeiro-BA. 
em 1992, a região Nordeste já 
era responsável por 84% da 
 produção total do país (IBge, 
1992; FAo, 1994), com o Rio 
grande do Norte sendo o maior 
produtor. 
Hoje, os maiores produtores de 
melão no país são os estados 
do Rio grande do Norte, 
Ceará, Bahia e Pernambuco. 
Com o surgimento dos cultivos 
comerciais na região Nordeste, 
a produção nacional de melão 
cresceu significativamente, 
alcançando, entre 1987 e 2005, 
um incremento de 733%, 
o melão é considerado uma 
 cultura bastante antiga e 
acredita-se que tenha se 
originado na África tropical, 
difundindo-se dessa região para 
a índia e Ásia (seymour &  Mc-
glasson, 1993). Atualmente são 
 conhecidas mais de 40 espécies 
desse gênero, todas nativas das 
regiões tropicais e subtropicais 
da África, o que poderia ser 
um indicativo de que o melão 
tenha se originado nesse local 
(Ferreira et al., 1982). 
No Brasil, sua introdução foi 
feita por meio dos imigrantes 
europeus, tendo se desenvolvi-
do inicialmente no Rio grande 
do sul, que foi o maior pro-
dutor nacional até o final da 
década de 1960. A expansão da 
cultura ocorreu depois de 1970, 
O cultivo do meloeiro 
(Cucumis melo) no Brasil
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O cultivo do meloeiro (Cucumis melo) no Brasil
A região de Mossoró e Açu-RN 
é considerada como principal 
polo de produção de melão no 
país, com uma área plantada de 
mais de sete mil hectares e uma 
produção de cerca de 250 mil 
toneladas anuais. o polo Baixo 
Jaguaribe-Ce é considerado o 
segundo maior produtor brasi-
leiro dessa fruta, com uma área 
cultivada em torno de quatro mil 
hectares e uma produção estima-
da em 143 mil toneladas (Costa 
et al., 2000; Araújo et al., 2008). 
interno e externo (IBge, 
2011; Nogueira et al., 2001). 
entre as técnicas adotadas 
que têm otimizado o sistema 
de produção nessas regiões 
destacam-se a utilização de 
mantas agrotêxteis em tecido-
não-tecido (tNt), a cobertura 
do solo com plástico (mulching) 
e a utilização de colônias 
de abelhas-melíferas (Apis 
mellifera) nos cultivos buscando 
maximizar os serviços de 
polinização (FIGURA 2). 
Nesses polos predominam 
grandes e médias empresas com 
plantio feito em monocultivo 
de meloeiro do tipo Amarelo, 
orange, gália, Charentais, 
Cantaloupe e Pele-de-
sapo, utilizando modernas 
tecnologias, equipamentos 
importados para irrigação, 
fertirrigação, processamento 
de embalagem, classificação 
de frutas, alta produtividade e 
qualidade, apresentando alta 
competitividade nos mercados 
FIGURA 1
Mapa dos três principais polos de 
produção de melão no Brasil. 
Fonte: laboratório de 
geoprocessamento da embrapa 
semiárido, 2013.
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O cultivo do meloeiro (Cucumis melo) no Brasil
o terceiro polo de cultivo 
do meloeiro é a região do 
 submédio do Vale do são 
 Francisco, situado nos esta-
dos da Bahia e Pernambuco, 
com uma área plantada de 2,8 
mil hectares e uma produção 
em torno de 45 mil toneladas 
(Araújo et al., 2008). Nessa 
região, o cultivo do meloeiro é 
praticado majoritariamente por 
produtores assentados e por pe-
quenos empresários rurais nos 
perímetros irrigados, cuja pro-
dução destina-se basicamente 
para o mercado interno (Araújo 
e Vilela, 2003). o cultivo é feito 






técnicas adotadas na otimização 
do sistema de produção nos polos 
Mossoró- Açu-RN e Baixo Jaguaribe-Ce: 
(A) área coberta com manta agrotêxtil 
(tNt); (B) área de cultivo onde o tNt 
está sendo retirado; (C) área com 
cobertura plástica de cor branca e 
(D) área com adição de colmeias de 
abelhas-melíferas. Fotos: lima Junior, I.
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O cultivo do meloeiro (Cucumis melo) no Brasil
o tamanho das propriedades 
apresenta em média 6ha, sendo 
comum o plantio de mais de 
uma cultura simultaneamente 
(tomate, melancia, pimentão). 
Nessas áreas, as atividades 
mecanizadas são geralmente 
executadas por meio da locação 
de máquinas e implementos 
(Araújo et al., 2008), sendo en-
contrados plantios com irriga-
ção por sulco ou gotejamento, 
com e sem uso de cobertura 
plástica (FIGURA 3). Nesse polo 
são cultivados, principalmente, 
meloeiros do tipo Amarelo e 
Pele-de-sapo e a colocação de 
colmeias nos plantios não era 




Áreas cultivadas com meloeiro no 
polo Petrolina-Pe/Juazeiro-BA, 
com irrigação por sulco (A), por 
gotejamento sem cobertura plástica 
(B) e com mulching (C). Fotos: 
(A e C) Coelho, M. e (B) silva, t. A. 
A
B
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maioria, masculinas e hermafro-
ditas (Fontes & Puiatti, 2005). 
os frutos apresentam-se com 
formas que variam de esféricas 
a alongadas (FIGURA 4), peso 
variável, sabor da polpa de 
amargo a doce, contendo de 
200 a 600 sementes na cavi-
dade central (Pedrosa, 1997; 
 stepansky et al., 1999).
10 (Naudin, 1859) e sete tipos 
(Whitaker & davis, 1962). 
de modo geral, trata-se de uma 
planta anual, herbácea, com 
caule de crescimento rasteiro 
ou prostrado, folhas de tama-
nho e forma bastante variadas 
e flores que podem ser herma-
froditas, femininas ou, na sua 
o meloeiro (Cucumis melo 
l.) pertence a família 
 Cucurbitaceae e ao gênero 
Cucumis, sendo este composto 
por 38  espécies. dada à diver-
sidade e os  diferentes tipos de 
melão, sua classificação varia 
em função dos autores, sendo 
encontradas descrições com 
40 (Mallick & Masui, 1986), 
Polinização do meloeiro
FIGURA 4
Frutos de diferentes tipos de meloeiro. (A) Amarelo, (B) Pele-de-sapo;  
(C) orange. Fotos: (A) lima Jr.; I.; (B) silva, t.A. e (C) Ribeiro, M.l.
A B C
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na base da corola há um estile-
te não funcional rodeado por 
nectários. As hermafroditas 
apresentam três anteras e um 
estigma formado por três lobos 
rodeado pelo nectário e ová-
rio ínfero (delaplane & Mayer, 
2005). As flores hermafroditas 
apresentam maiores dimensões 
do que as masculinas (FIGURA 
6) e nelas as anteras se locali-
zam ao redor do gineceu, mas 
estão voltadas para o lado ex-
terno da flor, o que dificulta o 
contato entre essas estruturas.
(Brix elevado) e baixa conser-
vação de vida pós-colheita. 
os melões tipo gália apresen-
tam frutos de polpa verde e 
com aroma intenso, casca de 
coloração amarelo-esverde-
ada, levemente rendilhada e 
 praticamente sem sutura.
A maioria das cultivares de me-
loeiro apresentam flores mascu-
linas e hermafroditas (FIGURA 
5), de coloração amarela, com 
cinco pétalas. As primeiras 
apresentam cinco estames, e 
dentre os tipos de meloeiro, os 
mais comercializados no  Brasil 
são o Amarelo,  Honeydew, 
Pele-de-sapo, Charentais, 
Cantaloupes e gália. os três 
primeiros caracterizam-se por 
apresentarem muita resistên-
cia ao transporte, serem frutos 
 climatéricos, sem aroma, possu-
írem elevada vida  pós-colheita 
e são  pertencentes ao grupo 
 botânico Inodorus. os melões 
do tipo Charentais e Cantalou-
pes são aromáticos, apresentam 
alto teor de sólidos solúveis 
FIGURA 5
Vistas lateral e frontal das flores 
masculinas (A-B) e hermafroditas 
(C-D) do meloeiro do tipo 
Amarelo híbrido 10/00. 
ca: cálice; co: corola; m: 
estruturas reprodutiva masculina; 
f: estrutura reprodutiva 
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dade das flores hermafroditas, 
que mesmo sendo produzidas 
em menor quantidade, recebem 
maior número de visitas que 
as masculinas (Kiill et al., 2011; 
siqueira et al., 2011). 
o tempo de vida das flores é 
de aproximadamente 12 horas, 
e a partir das 15h00 as pétalas 
começam a murchar e perder 
a cor (FIGURA 7), não haven-
do diferenças em relação aos 
tipos florais ou entre tipos de 
 meloeiro.
No que se refere à estratégia 
reprodutiva, o meloeiro não 
produz frutos por partenocar-
pia nem por autopolinização, 
necessitando, obrigatoriamen-
te, da transferência de pólen 
realizada por vetores bióticos 
(Kouonon et al., 2009). embora 
seja autocompatível, as maiores 
taxas de frutificação são obser-
vadas após polinização cruzada 
(Kiill et al., 2013). 
Após a fecundação da flor, o 
fruto começa a se desenvolver 
rapidamente, mas se a polini-
de 22,7 e 19,6 dias para as flores 
masculinas e 16 e 20 para as her-
mafroditas. A abertura das flores 
ocorre no início da manhã, entre 
5h00 e 5h30, em ambos os tipos 
florais (Kouonon et al., 2009).
A produção de néctar ocorre 
ao longo do dia nos dois tipos 
florais, porém, as flores her-
mafroditas disponibilizam esse 
recurso em maior quantidade 
do que as masculinas (siquei-
ra et al., 2011). esta diferença 
pode justificar a maior atrativi-
A floração do meloeiro tem 
início entre 25 a 30 dias após o 
plantio, a depender da varie-
dade, cultivar e das condições 
climáticas. A emissão das flores 
masculinas precede as herma-
froditas em cerca de 2 a 5 dias, 
sendo registrada uma diferen-
ça na proporção entre os tipos 
florais, em média de uma flor 
hermafrodita para 11 masculinas 
(Crisóstomo et al., 2004). Para hí-
bridos do tipo amarelo, siqueira 
et al. (2011) registraram razão 
sexual de 1:16 e 1:19, com média 
FIGURA 6
Flor masculina (à esquerda) e hermafrodita (à direta) do meloeiro,  
mostrando diferenças em relação às dimensões. Foto: Coelho, M.s.
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zação for deficiente, os frutos 
serão de baixa qualidade e de-
formados (FIGURA 8). segundo 
Mussen & thorp (2003), quan-
to mais grãos de pólen a flor 
receber sobre seus estigmas, 
maior o número de sementes 
formadas, sendo necessário 
um mínimo de 500 grãos de 
pólen viáveis para a produção 
de frutos de boa qualidade. de 
acordo com Mcgregor et al. 
(1965), há necessidade de pelo 
menos 12 visitas para que a flor 
seja efetivamente polinizada.
FIGURA 7
Flor hermafrodita do meloeiro Amarelo, híbrido 10/00.  
(A) botão em pré-antese; (B) flor abrindo; (C) flor 
totalmente aberta e (D) flor senescente. Fotos: (A, C e d) 
silva, M.P. e (B) silva, t.A. FIGURA 8
Frutos de meloeiro do tipo Amarelo, híbrido 10/00 com 
tamanho e formato ideal para comercialização (à direita) 
e mal formado (à esquerda) em virtude da falta de 
polinização.Foto: silva, M.P.
A B C D
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gênero, que são mais abundan-
tes nos cultivos estudados. 
No Brasil, trindade et al. 
(2004), estudando a polini-
zação do meloeiro na região 
de  Mossoró-RN, registraram a 
presença de abelhas, moscas, 
borboletas e formigas entre 
os visitantes florais, porém, de 
acordo com o comportamento 
e frequência de visita observa-
dos, concluíram que a presença 
das abelhas-melíferas é indis-
pensável para a produção de 
frutos com padrão comercial. 
os autores observaram ainda 
que as visitas dessas abelhas às 
flores do meloeiro foram mais 
frequentes pela manhã.
em estudos realizados no Ceará, 
sousa et al. (2009) comentam 
que A. mellifera mostrou-se 
Kouonon et al. (2009), em 
observações feitas na África, 
registraram insetos das ordens 
thysanoptera, Hymenoptera, 
Coleoptera, diptera e lepi-
doptera, sendo as abelhas A. 
mellifera, Hypotrigona para, 
Trigona carbonaria e espécies 
não identificada de Hypotrigo-
na, Ceratinini, Anthophorini e 
Halictidae, consideradas como 
polinizadoras potenciais. 
em levantamento realizado no 
México, Meléndez-Ramirez et 
al. (2002) relataram a presença 
de 58 espécies de abelhas em 
diferentes cucurbitáceas, das 
quais 14 espécies dos gêne-
ros Augochlora, Peponapis, 
 Partamona, Trigona, Lasioglos-
sum e Ceratina foram registra-
das no meloeiro, com destaque 
para três espécies desse último 
estudos voltados para visitan-
tes florais do meloeiro foram 
descritos em vários países e 
registraram A. mellifera (abe-
lha melífera) como o principal 
polinizador ( Mc gregor & todd, 
1952; Hoz, 2007;  Reyes-Carrillo 
et al., 2007; Keogh, 2010). em 
observações feitas no Arizona, 
Mcgregor e todd (1952) observa-
ram tripes, besouros, abelhas na-
tivas e abelhas melíferas, entre 
os visitantes florais. Porém, os 
autores comentam que somente 
as abelhas tinham porte adequa-
do para realizar a polinização e, 
em virtude do comportamento e 
frequência de visitas, somente A. 
mellifera foi considerada como 
polinizador eficiente, indicando 
que o produtor dependeria dos 
serviços de polinização prestados 
por essa abelha para ter garanti-
da a sua produção. 
Visitantes florais do meloeiro
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Visitantes florais do meloeiro registrados na região de Petrolina-Pe e Juazeiro-
BA, (A) Apis mellifera; (B) Xylocopa grisescens; (C) Palpada vinetorum; (D) diptera 
não identificado; (E) lepidoptera não identificado; (F) Diabrotica speciosa 
(vaquinha). Fotos: (A) sousa, M.C.; (B) silva, M.P.; (C e F) santos, J.tl.;  
(d) silva, t.A. e (e) Rangel, d.C.
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Visitantes florais do meloeiro
um polinizador eficiente do 
 meloeiro, assegurando altos 
índices de produtividade. Ainda 
para essa região, sousa et al. 
(2012), estudando o forragea-
mento das abelhas em flores de 
melão do tipo Amarelo, verifica-
ram que suas visitas se concen-
tram no período da manhã, com 
coleta mais intensa de pólen. 
Nas observações feitas em culti-
vo de meloeiro em  Mossoró-RN, 
Pacajus-Ce, Petrolina-Pe e Jua-
zeiro-BA, Kiill et al. (2013) regis-
traram 12 espécies de insetos, 
entre abelhas, vespas, moscas, 
borboletas e besouros (FIGURA 
9). entre as abelhas, destaca-
ram-se A. mellifera (FIGURA 8A) 
e Xylocopa  grisescens (maman-
gavas de toco – FIGURA 8B), 
registradas em todos os tipos de 
meloeiro. A mosca Palpada vine-
torum (FIGURA 8D) foi obser-
vada em três tipos, embora em 
frequências baixas. os demais 
visitantes florais foram observa-
dos de forma  esporádica. 
média de quatro colônias 
por hectare seria indicada 
para otimizar os serviços de 
polinização no meloeiro. Para 
o México, Reyes-Carrillo et al. 
(2003, 2006) encontraram que 
o maior número de abelhas no 
campo foi encontrado com a 
densidade de três colônias por 
hectare. 
Para o Brasil, sousa (2008) 
comenta que a densidade 
de colônias para o cultivo 
do meloeiro pode variar 
de duas a quatro colmeias/
ha, dependendo de fatores 
como a população de insetos 
existentes no entorno da 
cultura e a presença de plantas 
nativas em florescimento. Nos 
estudos realizados na região 
de Petrolina-Pe e Juazeiro-BA, 
Kiill et al. (2013) e Ribeiro et 
al. (2015) comentam que o 
indicado seria a utilização  
de uma colmeia para cada  
3.000 plantas, dependendo  
da densidade do plantio.
em Juazeiro-BA, siqueira et al. 
(2011) verificaram que o pico 
de visitação de A. mellifera 
ocorreu no período da manhã, 
com destaque para a coleta de 
pólen no horário das 7h às 11h. 
em Petrolina-Pe, em estudos 
comparativos de três tipos de 
meloeiro, Kiill et al. (2011) ob-
servaram que o pico de visita-
ção dessa abelha foi diferente, 
ocorrendo das 11h às 12h; 10h 
às 11h e das 15h às 16h para 
o tipo Amarelo, Cantaloupe e 
Pele-de-sapo, respectivamente. 
os autores comentam que a 
coleta de néctar foi constante 
ao longo do dia, enquanto a de 
pólen ocorreu principalmente 
no período da manhã. Além 
disso, verificaram que as flores 
hermafroditas receberam, de 
modo geral, mais visitas do que 
as flores masculinas.
Quanto à introdução de 
colônias nos cultivos na 
Austrália, Keogh et al. (2010) 
cometam que a densidade 
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Os estudos realizados mostram que as 
abelhas-melíferas vêm sendo utilizadas como 
polinizadores eficientes no cultivo do meloeiro. 
maioria das áreas de plantio de 
Mossoró (Ribeiro et al, 2012). 
Além disso, essa vegetação 
também é fonte complementar 
de alimento (néctar e pólen) 
para as abelhas, principalmente 
quando o cultivo não estiver em 
floração.
Assim, as áreas de manutenção 
(sequeiro) e preservação (reser-
va legal) da Caatinga ( FIGURA 
10) devem ser valorizadas 
pelos produtores. Além disso, 
medidas devem ser tomadas 
no sentido de aumentar essas 
áreas no entorno dos períme-
tros irrigados e áreas agrícolas, 
conforme a legislação vigente 
(lei Federal nº 12.651, de 25 
de maio de 2012, que dispõe 
sobre a Proteção da Vegetação 
Nativa). A recomposição da 
vegetação suprimida em APP é 
obrigatória, ressalvados os usos 
autorizados previstos na lei 
mencionada. todo imóvel rural 
deve manter área com cobertu-
facilidade de adoção e imple-
mentação deste procedimento 
pelos produtores, bem como as 
necessidades dos sistemas de 
produção da região.
Manutenção da vegetação 
nativa nas proximidades  
do cultivo
As abelhas-melíferas são in-
setos sociais e constroem seus 
ninhos em ocos de árvores, 
buscando um local sombreado 
e  protegido. dessa forma, com 
a manutenção da vegetação 
nativa no entorno das áreas 
agrícolas, criam-se condições 
para o estabelecimento de 
ninhos naturais nas proximi-
dades do cultivo que também 
contribuirão com a polinização, 
a exemplo do que ocorre na 
segundo Bauer & Ing (2010), 
essas abelhas são utilizadas de 
forma intensiva na polinização 
de cultivos por apresentarem 
grande desenvolvimento po-
pulacional e  habilidade for-
rageadora, somadas ao 
desenvolvimento de sistemas 
de criação e de novos equipa-
mentos. Além disso, trindade et 
al. (2004) comentam que outra 
vantagem da utilização das abe-
lhas nos serviços de polinização 
deve-se ao fato da facilidade de 
transportá-las e manejá-las no 
campo, em virtude do conheci-
mento já existente. 
Com base nessas informações, 
algumas propostas de manejo 
são apresentadas para maximi-
zar os serviços prestados por 
essas abelhas, tendo em vista a 
Proposta de manejo 
de polinizadores nos cultivos
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Proposta de manejo de polinizadores nos cultivos
 Ceará, as propriedades são uni-
dades rurais individualizadas, 
com dimensões maiores e com 
área de entorno presente. Nessa 
situação, o caminho seria a ade-
quação das mesmas a legislação 
vigente, para que áreas no en-
torno fossem mantidas, am-
pliadas e/ou recuperadas. Além 
disso, a implantação de faixas 
de mata nativa entre as áreas 
de cultivo beneficiaria não só os 
serviços de polinização, como 
também minimizaria a dispersão 
de pragas e doenças. 
nativa que funcionem como 
corredores ecológicos, ligando 
as áreas de preservação. 
essa questão poderia ser abor-
dada de forma mais ampla, com 
estudos de paisagem para as 
próximas áreas a serem implan-
tadas nos Perímetros Irrigados 
na Bahia e em Pernambuco, 
sendo que, para isso, haveria a 
necessidade de convencimento 
dos órgãos e instituições mante-
nedoras envolvidas no processo.
No Rio grande do Norte e 
ra de vegetação nativa, a qual 
deve ser conservada, a título 
de Rl. Áreas de Rl desmatadas 
irregularmente devem ter a 
vegetação recomposta (saiba 
mais lendo essa lei). Ao promo-
ver a recomposição da APP e Rl, 
busque utilizar plantas nativas 
que atraem os polinizadores. 
Além disso, há necessidade da 
criação de formas complemen-
tares de incentivos fiscais para 
propriedades que disponibili-
zarem as áreas com vegetação 
FIGURA 10
(A) Vista geral de área de cultivo com vegetação nativa no entorno. 
(B) e (C) Apis mellifera em visita às flores nativas. Fotos: (A) silva, t.A.  
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Proposta de manejo de polinizadores nos cultivos
do que para controle. se 
esta prática for feita quando 
realmente necessária e, 
se sua aplicação ocorrer 
preferencialmente à noite 
ou no final da tarde, pode-se 
minimizar os impactos sobre 
os serviços de polinização, 
pois como observado, foram 
registradas reduções de até 
70% na frequência de visitação 
das abelhas nas áreas após a 
pulverização. Além disso, as 
abelhas só retomam o padrão 
normal de visitação às flores do 
meloeiro em três a cinco dias 
após a aplicação (siqueira et 
al., 2012). Ainda nesse sentido, 
ações de sensibilização devem 
ser adotadas buscando-se 
alertar os produtores para a 
necessidade de evitar que esses 
produtos tóxicos às abelhas 
sejam utilizados no período da 
manhã, quando ocorre o pico 
de visitação dos polinizadores.
Nas áreas que utilizam colmeias 
racionais, caso as aplicações se-
jam inevitáveis, deve-se prote-
ger as abelhas, impedindo-as de 
sair, colocando-se espuma e/ou 
Época, frequência e horário 
de aplicação de agroquímicos
Como já descrito, o meloei-
ro produz flores masculinas e 
hermafroditas, sendo ambas 
visitadas pelas abelhas, porém, 
somente as últimas formam os 
frutos. Ao longo da floração, 
as flores hermafroditas ge-
ralmente são produzidas em 
maior quantidade na segunda 
semana. Assim, é importante 
que nesse período as abelhas 
estejam presentes no cultivo 
a fim de garantir a produtivi-
dade da área. Como as flores 
duram somente um dia, deve-se 
evitar a aplicação de produtos 
químicos nessa época para não 
interferir no comportamento de 
pastejo das abelhas.
outro ponto que deve 
ser enfatizado refere-se à 
frequência e ao horário de 
aplicação de agrotóxicos e 
afins. Nas áreas de Pernambuco 
e Bahia, observa-se que a 
frequência de aplicação de 
agrotóxicos e afins ao longo 
da floração é alta e, em alguns 
casos, o uso é mais preventivo 
Plantio escalonado
Para a região de Pernambuco e 
da Bahia, onde as propriedades 
tipicamente são de pequenos 
produtores, com áreas em torno 
de 6ha, com plantio de mais de 
um tipo ou híbrido de meloeiro 
na mesma área, recomenda-se 
o escalonamento do plantio. 
Isso evitaria a sobreposição dos 
períodos de floração entre os 
diferentes tipos de melão, pois 
caso contrário poderia haver 
a competição na atração do 
polinizador, como foi de fato 
verificado em observações de 
campo feitas nessa região.
Para as áreas no Rio grande 
do Norte e do Ceará, onde 
as propriedades são maiores 
(>1.000ha), com plantio sema-
nal de 4 a 8ha para atender a 
demanda do mercado externo, 
neste caso, a adoção do escalo-
namento seria inviável. Nessa 
situação, portanto, haveria 
necessidade de se avaliar o uso 
mais adensado de colmeias na 
área, para tentar evitar o possí-
vel déficit de polinizadores para 
alguns tipos de meloeiro.
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Proposta de manejo de polinizadores nos cultivos
então, para evitar que a in-
trodução de colônias seja 
feita conjuntamente com a 
aplicação de agrotóxicos e 
afins,  sugere-se que seja feita 
a antecipação da retirada da 
manta em um dia (por volta do 
20º dia do ciclo). Além disso, a 
colocação das colmeias poderia 
ser adiada para um ou dois dias 
após a aplicação, evitando que 
as mesmas ficassem expostas 
aos agrotóxicos e afins.
Manejo das colônias antes  
da introdução no cultivo
As revisões das colônias são 
importantes e necessárias para 
verificar se as abelhas estão 
Ajuste no período de reti-
rada da manta agrotêxtil e 
 colocação de colônias
Conforme já mencionado, nos 
cultivos do Rio grande do Norte 
e do Ceará é praticada a coloca-
ção da manta agrotêxtil (manta 
de tecido-não-tecido – tNt) até 
o início do florescimento. sua 
retirada é feita por volta do 21º 
até o 23º dia do ciclo da cultu-
ra, época em que também são 
colocadas as colmeias. Porém, 
com a retirada da manta, ge-
ralmente ocorre a revoada de 
mosca-branca (Bemisia tabaci) 
e mosca-minadora (Liriomyza 
sp), o que leva à aplicação de 
agrotóxicos e afins para seu 
controle. 
um redutor de alvado (entrada 
das colmeias), ao anoitecer ou 
antes do sol nascer.
Vale ressaltar também que, 
para essa região, a proximi-
dade entre as propriedades 
propicia a deriva de agrotó-
xicos e afins pelo vento e que 
o manejo de um lote pode 
influenciar negativamente os 
lotes vizinhos. este problema é 
de difícil solução, uma vez que 
as áreas já estão implantadas. 
uma alternativa para minimizar 
essa situação seria a colocação 
de quebra-ventos, utilizando 
barreiras vegetais, a exemplo 
do capim-camerum, milho ou 
sorgo, entre as propriedades.
FIGURA 11
Manejo das colmeias antes da 
introdução no cultivo: colmeias de 
abelhas Apis mellifera sendo checadas 
para (A) cria e alimento; (B) colocação 
de cobertura; (C) quadros e número 
de abelhas; (D) presença de realeiras. 
Fotos: Ribeiro, M.l.
A
Polinização do meloeiro: biologia reprodutiva e manejo de polinizadores 25
Proposta de manejo de polinizadores nos cultivos
de polinização, diferentemente 
das colônias bem manejadas, 
que são fortes e eficazes. esse 
fato, em algumas situações, leva 
à necessidade do aumento do 
número de colmeias, aumen-
tando ainda mais os riscos de 
acidentes, sem a potencializa-
ção dos serviços de polinização. 
Vale salientar que um maior 
número de colmeias fracas não 
corresponde a uma polinização 
mais eficiente, uma vez que a 
dinâmica de forrageamento de 
colmeias fracas e fortes não é a 
mesma. Assim, em colmeias for-
tes, com grande quantidade de 
cria há um estímulo para operá-
rias coletarem alimento, o que 
não ocorre em colmeias fracas.
operárias com geleia real), 
o desenvolvimento da cria e 
a ocorrência de doenças ou 
pragas, como formigas e traças. 
Na região de Mossoró, cerca de 
50 a 60% das colônias são per-
didas no período da entressafra, 
devido principalmente à falta de 
manejo adequado (alimentação 
suplementar de manutenção, 
disponibilidade de água, tro-
ca de placas de cera, redução 
de alvado). Além dessa perda 
significativa na quantidade de 
colmeias, percebe-se que as co-
lônias que conseguem sobreviver 
geralmente ficam muito fracas e 
não têm condições de ser tão efi-
cientes na prestação dos serviços 
com estoque de alimentos, 
se estão em bom estado de 
conservação, ou seja, se as 
caixas não apresentam orifícios 
ou estão danificadas pelo 
ataque de cupins (FIGURA 
11). Além disso, antes da 
introdução das colmeias nos 
cultivos, é essencial verificar se 
os ninhos estão fortes. outros 
aspectos importantes devem 
ser observados, tais como 
a quantidade de alimento 
disponível, a postura da 
rainha (em torno de 60% dos 
quadros com cria), o nível 
populacional da colônia, a 
presença de realeiras (células 
modificadas em que as 
rainhas são alimentadas pelas 
B C D
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o que além de aumentar os 
riscos de acidentes, também 
não beneficia os serviços de 
polinização, uma vez que a 
proximidade entre as colmeias 
favorece a agressividade 
durante o manejo e a ocorrência 
de competição entre operárias 
e saque de alimentos. Isso 
também desfavorece as colônias 
mais fracas e desvia operárias 
da busca dos recursos nas flores. 
Para minimizar essa situação 
é indicado o uso de cavaletes 
individuais e as colmeias devem 
ficar distantes de, no mínimo, 
dois metros entre si.
Para contornar tal situação, 
o indicado seria a construção 
de abrigos adequados para a 
colocação das caixas no cam-
po, de forma que as mesmas 
fiquem em locais sombreados. 
o ideal é que esses abrigos 
sejam  posicionados no entor-
no da  cultura (FIGURA 12), e 
em locais de menor tráfego de 
pessoas e veículos, pois assim se 
evitaria o risco de acidentes.
Atenção também deve ser dada 
à disposição das colmeias. Na 
maioria das áreas é comum 
o uso de cavalete coletivo, 
Localização e disposição  
das colmeias no cultivo
Quanto à localização das 
caixas no cultivo, geralmente 
estas são colocadas nas proxi-
midades da área, mas dispos-
tas de forma  inadequada. 
em algumas situações as 
colmeias ficam expostas ao 
sol, o que pode causar um 
 superaquecimento, levando  
as abelhas a procurarem 
 formas de  resfriá-las. Com 
isso, elas deixam de visitar  
as flores, tornando o serviço  
de  polinização menos 
 eficiente. 
FIGURA 12
disposição das colmeias de forma 
adequada, em local sombreado. 
Foto: Fernandes, N. de s.
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com a passagem de animais ou 
seres humanos em frente às 
colmeias, atrapalhando sua li-
nha de voo. Por isso, ao instalar 
colmeias próximas às culturas a 
serem polinizadas, deve-se res-
peitar a regra de manter as col-
meias a 300m da passagem de 
pessoas e animais,  evitando-se 
tratores, motores, motos ou 
outras fontes de ruído. 
Finalmente, recomenda-se 
a assessoria de um apicultor 
ou técnico capacitado, que 
possa manejar as colmeias 
e fornecer às abelhas as 
condições adequadas para que 
elas realizem os serviços de 
polinização.
o produtor certamente 
 lucrará com a utilização de 
 abelhas-melíferas para os 
 serviços de polinização do me-
loeiro. entretanto, é essencial 
que ele compreenda e respeite 
as  necessidades das abelhas!
No que se refere ao tempo de 
permanência das colmeias no 
cultivo, essas devem permane-
cer na área somente durante a 
floração, como é realizado em 
Mossoró (Ribeiro et al, 2012). 
Porém, salientamos novamen-
te a necessidade dos cuidados 
na entressafra, para que as 
colônias sejam mantidas em 
boas condições e possam ser 
utilizadas na safra seguinte. 
Nesse sentido, é importante a 
manutenção da vegetação do 
entorno, que serve de fonte 
alternativa de alimento. Além 
disso, o mel produzido durante 
a safra pode e deve ser utiliza-
do para alimentar as colônias 
no período de escassez.
Convívio com as abelhas-me-
líferas durante sua permanên-
cia na área de cultivo
As abelhas-melíferas podem 
tornar-se agressivas com ruídos 
altos, movimentos bruscos, ou 
Período indicado para 
introdução e permanência  
das colônias no cultivo
A colocação das colmeias no 
cultivo deve ser feita no início 
da floração. No Rio  grande do 
Norte e Ceará, é feita ge-
ralmente após a retirada da 
manta agrotêxtil. Na Bahia e 
em Pernambuco, esta prática 
vem sendo utilizada só recen-
temente (nos últimos 3 anos), 
porém, este procedimento deve 
ser feito com cautela, dada a 
proximidade entre os lotes dos 
perímetros de irrigação. Nesse 
caso, a colocação das colmeias 
no cultivo deve ser feita por 
volta do 20º dia a partir da 
 semeadura, ou por volta do  
6º dia do início da floração. 
dessa forma, as operárias já 
estariam familiarizadas com 
o  ambiente e presentes no 
 momento de maior oferta das 
flores  hermafroditas, o que 
ocorre por volta do 10º dia  
após o início da floração. 
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Vetores biótico
se diz quando o pólen é 
transportado por seres vivos, 
como abelhas, pássaros, 
morcegos, entre outros.
Tripes
pequenos insetos do grupo 
dos tisanópteros, que se 




entrada da colmeia de abelha 
melífera (acrescentar).
Frutos climatéricos
frutos que amadurecem depois 
de colhidos, adquirindo cor, 
textura e doçura superiores. 
Flores hermafroditas
flores que apresentam 
estruturas masculinas 
(androceu) e femininas 
(gineceu), na mesma flor.
Partenocarpia
fenômeno que consiste  
na formação de frutos sem 
fecundação dos óvulos, que 
resulta na ausência de sementes 
ou na existência de sementes 
estéreis.
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